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EDITORIAL

Às vésperas de um 2º turno de-
cisivo nas Eleições 2026, o Bra-
sil encontra-se diante de uma 
encruzilhada histórica. Não se 
trata apenas da escolha de no-
mes ou partidos, mas da defesa 
intransigente da vida, da digni-
dade humana e da democracia. 
Acompanhando o alerta ético e 
moral de lideranças progressis-
tas de evangélicos e católicos, 
e a firme convocação das enti-
dades sindicais, reafirmamos: o 
voto é um ato de consciência e 
de amor ao próximo.

Os riscos que ameaçam a na-
ção são reais e profundos. O 
projeto do capital e do retroces-
so coloca em xeque conquistas 
históricas, visando o desmonte 
de estatais estratégicas como o 
Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica e Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB), a precarização das 
relações de trabalho e o enfra-
quecimento de políticas sociais 
essenciais que garantem comi-
da na mesa de milhões de famí-
lias. Defender o Brasil significa 
rejeitar a lógica que transforma 
a saúde, o descanso e a vida do 
trabalhador em mercadoria.

Por isso, a luta por medidas 
civilizatórias, como o fim da 
exaustiva escala 6x1 e a redu-
ção da jornada para 40 horas 
sem corte salarial, precisa ser o 
combustível da nossa mobiliza-
ção diária. A batalha final exige 
presença total nas ruas, nas pra-
ças, nos locais de trabalho e no 
ambiente digital.

Convocamos cada bancário e 
bancária a ocupar os espaços 
de diálogo, desarmar a desinfor-
mação e defender um projeto de 
país soberano, justo e solidário. 
Que a indignação contra a injus-
tiça se transforme em organiza-
ção popular. O futuro dos nossos 
direitos, das nossas famílias e da 
nossa soberania decide-se ago-
ra, com coragem, unidade e voto 
consciente!

Votar pela vida, 
pela democracia 
e pelos direitos

Privatização do BB ameaça Cassi, Previ 
e repete o trágico "efeito Eletrobras"

Alerta bancário: venda do Banco do 
Brasil trará demissões, tarifas altas e 
desmonte

Santander 
ignora pauta 
da categoria 
e bancários 
exigem 
proposta justa

Trabalhadores do Santander cobram volta 
das negociações e valorização do PPRS

O movimento bancário 
emite um alerta decisivo: 
o projeto do candidato da 
extrema direita de privati-
zar o Banco do Brasil (BB) 
ameaça milhares de empre-
gos, salários e o patrimônio 
da categoria. A entrega do 
banco ao capital privado 
coloca em risco direto a 
sustentabilidade da Cassi e 
da Previ, ameaçando a saú-
de e a aposentadoria dos 
trabalhadores.

O movimento compara o 
risco ao caso emblemático 
da Eletrobras. Vendida sob 
a promessa de redução de 
custos, o resultado foi o for-
te encarecimento das contas 
de luz, demissões em massa 
e piora nos serviços com 

Em todo o país, no últi-
mo dia 8, funcionárias e 
funcionários do Santan-
der realizaram manifes-
tações para cobrar a re-
tomada das negociações 

da pauta entregue em ju-
nho. A categoria rejeitou 
a proposta do banco por 
prever redução no PPRS e 
não responder a deman-
das centrais, como saúde, 

BANCO DO BRASIL

fim de punições por me-
tas (NPS) e proteção ao 
emprego. A COE refor-
ça que a pauta está na 
mesa e exige avanço real 
nas propostas. A mobili-
zação continua firme em 
todo o país.

apagões. Responsável pelo 
crédito agrícola e presente 
em mais de 93% dos muni-

cípios, o BB viraria alvo de 
desmonte. Defender o banco 
público é proteger o Brasil.
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Pela primeira vez, o Sin-
dicato dos Bancários de 
Sergipe (SEEB/SE) se-
diou, no último dia 8, a 
assinatura da CCT Aditi-
va dos bancários da BA 
e SE, reunindo Fenaban, 
Feebbase e sindicatos re-
gionais. O presidente do 
SEEB/SE, Adilson Azeve-
do, destacou o protago-

nismo da entidade no ato 
que renova direitos até 
2028 e assegura a grati-
ficação semestral (14º e 
15º salários). Mais do que 
uma norma, a gratifica-
ção semestral carrega a 
história de mobilização 
da categoria. Sergipe se-
diou o encontro por inte-
grar, ao lado da BA, PB e 

CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO ADITIVA

SEEB/SE sedia ato histórico e garante 
14º e 15º salários até 2028

A contribuição negocial é vital 
para garantir a defesa dos tra-
balhadores e fortalecer o en-
frentamento das pautas junto 
aos bancos.

Esses recursos permitem man-
ter atividades essenciais, como a 
realização de campanhas sala-
riais, a assistência e defesa jurí-
dica, a organização de mobiliza-
ções, a condução de negociações 

coletivas e o desenvolvimento de 
projetos de informação e cons-
cientização da categoria.

Desde o fim da obrigatorieda-
de do imposto sindical, estabe-
lecido pela Reforma Trabalhista 
de 2017, o financiamento das 
entidades passou a depender, 
de forma ainda mais decisiva, 
da participação consciente dos 
trabalhadores.

Contribuição negocial garante direitos e fortalece 
a categoria

RS, as únicas quatro ba-
ses do país com esse di-
reito, pago em janeiro e 
julho. “A Fenaban tentou 
retirar a conquista, mas 
encontrou firme resis-
tência. Cada pagamento 
preservado traz a mar-
ca de uma categoria que 
não abre mão de suas vi-
tórias”, ressaltou Adilson.

O representante da Fe-
ebbase e CTB Bancária, 
Hermelino Neto, afir-
mou que “a renovação 
do acordo preserva esse 
legado e demonstra que 
conquistas históricas só 
permanecem quando há 
organização. Direito con-
quistado se defende com 
luta”.
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A PEC 221/2019 avança no Sena-
do para acabar com a escala 6x1 
e fixar a jornada em 40h sema-
nais, sem redução salarial. A me-
dida garante saúde e convivên-
cia familiar aos trabalhadores. 
Enquanto setores progressistas 

defendem o descanso digno, a 
oposição ao governo federal pro-
põe a flexibilização e salários 
proporcionais. Para o movimen-
to sindical, o limite de 40h é um 
piso civilizatório que precisa ser 
aprovado sem retrocessos.

Leia mais em:
www.bancariose.com.br
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Fim da escala 6x1: Senado debate redução 
da jornada sem corte salarial

Abstenção recorde 
No 1º turno de 2026, 
33,4 milhões de eleitores 
(21,08%) faltaram às 
urnas, maior taxa desde 
1998. Votar define 
empregos, renda e 
direitos. Com o segundo 
turno marcado para 25 
de outubro, recolocar 
esses eleitores no debate 
é um desafio para a 
democracia. É a chance de 
decidir o futuro do país.

Itaú fechou 235 
agências  
Com 235 agências 
fechadas em 2026 e 
lucros recordes, a COE/
Itaú exige do banco a 
ampliação da indenização 
por demissões para toda 
a rede e avanços no ACT 
sobre teletrabalho, banco 
de horas e saúde. 

PLR da Caixa no dia 20  
A Caixa paga no dia 20 
a PLR e o bônus de R$ 
3 mil conquistado pelo 
Comando Nacional. O 
crédito inclui reajuste, 
benefícios e parcela 
da PLR Social (módulo 
Fenaban + Caixa) fruto 
do ACT.

Jornada de 
40h avança no 
Senado e enfrenta 
resistência 
patronal

“Não basta o laço rosa”
Para o Sindicato dos Ban-

cários de Sergipe (SEEB/SE) e 
a CTB, o Outubro Rosa exige 
mais que laços simbólicos: pre-
cisa de políticas públicas e li-
beração patronal para consul-
tas e exames de mama e colo 
do útero. 

“Em todo o país, estamos res-
saltando que jornadas exausti-
vas e a escala 6x1 impedem as 
trabalhadoras de se cuidarem. 
A prevenção real exige acesso 
rápido ao SUS, tratamento in-
tegral e tempo garantido para 
que a mulher cuide da própria 
saúde”, destaca a secretária da 
Mulher do SEEB/SE, Rosângela 
de Jesus.

Bancárias e CTB exigem políticas 
de saúde e fim da escala 6x1

SAQUE RÁPIDO
OUTUBRO ROSA 


